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RESUMO 

Introdução: Estratégias de indução a uma vida saudável tem sido apanágio de pesquisadores da 

área geriátrica. Ainda assim, afiguram-se reduzidos relatórios de pesquisa que apontam a 

submissão de idosos em programas com intuito de promoção da saúde.  Objetivo: analisar os 

fatores que determinam a percepção negativa da saúde de idosos moçambicanos 

institucionalizados, considerando o sexo, a faixa etária e a escolaridade. Método: Estudo 

transversal do tipo “inquéritos repetidos”. A amostra foi construída de 675 idosos cadastrados 

na Unidade de Saúde da Família do município de Ibicuí, Bahia, nos anos de 2014 e 2024. Foram 

incluídas variáveis sociodemográficas (sexo, escolaridade, seguro de saude), obesidade e uso 

do sistema de saúde. Foram utilizados na análise dos dados procedimentos da estatística 

descritiva e regressão logística binária. Resultado: A média de idade dos idosos incluídos no 

estudo foi de 73,03±10,11 anos, dos quais 57,4% são mulheres. A prevalência de percepção 

negativa do estado de saúde foi de 29,5%, essa condição foi mais prevalente entre as mulheres 

(32,8%), idosos jovens :60-79 anos (31,0%) e os não alfabetizados (39,6%). Contudo só a 

escolaridade apresentou associação a níveis estatisticamente significante (p<0,05). Conclusão: 

Foi evidente a associação entre a escolaridade e a percepção negativa do estado de saúde, o que 

demanda urgência a necessidade de formulação de políticas públicas de saúde e educação 

voltadas à população idosa. 
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